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Os jornaes pretendem pôr outra 

vei em ,voga o espiritisino, ,e, á falta 
de noti'cias d'este, dã'o noticiãs Jo du. 
tro mundo. 

O que, porém, é curioso obsertrar 
á que as noticias do outro ·mundo', 
são systhematicamente communica• 
das por pessoas que ainda ·estão n'es
te, e é então que occorr~ perguntar 
como entraram el las em contacto com 
um mundo onde nunca estiveram. 

O interesse picante da questão con
siste justamente em se tornarem pu
bicas as approximaçôes mysteriosas 
d'essas pessoas com esse mundo. 

Em geral, as referidas pessoas ti
veram contacto com o outro mundo, 
por via de intermediarios, que se cha
mam mediums. 

O que é o medium ? 
O medium é a posta-restante do 

Sobrenatural, por intermedio da qual 
este mundo pergunta e o outro res
ponde. Sem o medium, inutil inter
pellal-o. Elle faz ouvidos de merca
dor. Só o meàium tem o poder de o 
chamar á benevolencia e ás boas-ma
neiras. 

Invocae-o? com os pés, com as 
mãos, com uma bengala de canoa da 
India, com uma corneta de chaves, 
com a propria trombeta de Jerichó-
aquella que se fez ouvir do mesmo 
Eterno? 

Em vão ! 
O Sobrenatural não responderá ! 
E' forçoso que venha o medium. 

Vem o medium. 
Queln é o medium ? 
S egundo temos podido depreheo

der das luzes que nos tem sido dadac 
sobre a sciencia espiri<a, se os obser. 
vadores dos seus ;,l1eno'.?lenos são 
quasi sempre pc55oas com urna qua. 
li!k~ç~o t oda!, nome, profissão, el!
tado, ttc., etc., os mediums são sem• 
pre personagens socialmente vagos, 
i,to é, sem id~nridadc. 

O meàium parece não ter certidão 
de ba?tismo.-E' o médium. 

Como se chama ? 
()ade vive? 
Que faz ? 
R:a~ame?te, os espirita§ o dizem.· 

PARODIA-C()MEDIA PORTUGUEZA 

O Outro ·Mundo 
Os mediurris inculcam-se e mandam

. :se vir a casa, como os afinadores de · 
P,ianos. Q11ér a gente um bocadÔ de 
sobrenatural, chá, bolos ? 

Chama-se o medium, como outr'o
ra se chamava o Macario, e o me· 
di11m vem, mettido n'um sobretudo 
velho e com um guarda-chu?a àebai
xo d? braço. 

Em seguida o medium é interpella
do. 

Por intervenção d' elle, bate-se á 
porta do Outro Mundo, a porta en· 
treabre-se, elle escuta e vem trazer a 
resposta. 

Todos tem a fazer-lhe perguntas. 
Todos tem a pedir-lhe noticias de 
pessoas, ou cousas ausentes. 

A todos, e medium responde, 
· A sua funcção é, assim, immensa

mente exhaustiva. Uma ou outra vez, 
o medium enxuga o suor e pede li
cença para fumar um cigarro. 

~ 

·Vejamos~ no ent«nto até q1.e pon
to os- mediums são na terra· os vcrda

. dciros agêntes e unicos 9e'Í'<>sitari9s 
do Sobrenatu·raf ? 

·Interrogados sobre o p_a radeir-0 de 
grande numero d'almas sequestradas 
á vida terrena, os -m-ediums dão fé, 
por via de regra, dos seus novos e 
mysteriosos destinos. Os mediums co· 
nhecem mdo mundo, no Outro Mun
do. 

Certamente, uma ou outra vez se 
produzem reparaveis equivocos.,Con
voéa-se Beethoven e o espírito que 
vem é o do maestr.o Cardim, inY<>· 
ca-se o espírito de Platão e quem 
responde é a phi!Ósophja de Alves de 
S,>Usa, dá· se rende:{,11ous a Ninon de 
Lcnclos e quem apparece é a Maria 
da Fonte. 

Embora! Nem por isso os mediums 
deixam authenticamente de estar na 
posse de um grande numero de adres
ses no outro mundo. 

Quereis, porém, pol..:is á prova e 
fazer vacillar o seu poder?-Pedi,.lhes 
noticias d' este. 

·rat o caso de insuccesso rcfcridL 
pelo Diario na sua succulcnta sec
ção espirita. Interrogado sobre se po
deria dizer qual o numero em que 
caberia a sorte grande da loteria por
tugueza, de certa extracção, o me· 
dium, em communicação com os es
píritos, iremendamente vacillou, de
pois do que - refere uma testemu
nha - pronunciou as seguintes pala
vras: rlmpossivel satisfazer o teu de
sejo, porque a Deus não agradain as 
riquezas d'esse mundo, mas sim a 
paz entre os homens; e para que ella 
exista é indispensavel completa re
nuncia do que fôr superfluo á vida 
material., 

Quer dizer, o medium apenas é 
util do Outro Mundo. N'est'outro, · 
não tem a menor utilidade, 

Perguntam-lhe o numero da sorte 
grande. 

Não o sabe. 
Se lhe perguntarem o~de estão iis 

joias do sr. D. Miguel, não o sabefá 
tampouco. 

Joi.o Rnu.Nso. -..,,., ... , 
•' .. .;. 
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O corr e io da P -t\-RODIA 

N'esta secção terão cabimento todas as cartas que os nossos as
signantes e leitores nos em·iarem tratando de assumptos interessantes, 
contando an•doctas, ou fazendo perguntas a que nós responderrmos, 
se o soubermos, ou a que outros assignaotes e leitores responderão se 
quizerem. 

E' porém neeessario que essa correspondencia venha acompanha
da pelo cab•çalho da Par()(/ia cortado d'um exemplar. O'este modo fi. 
caremos sabendo que realmente tratamos com assignaote ou leitor 
nosso. 

Gaguez 

O nosso assignanrc M. V., de Faro, declara-nos com 
soluços. na grammatica e na orthographia, que é curioso 
dramanco e gago. 

Como curioso dramatico teve occasião de notar que 
9uando canta não gagueja. Isto fcz .Jhe especie e como 
e tambem curioso de saber, pergunta-nos: primeiro se 
conhecemos algum remedio para a gaguez, e segundo: 
porque não gagueja quando canta. 

Para lhe respondermos á primeira pergunta fomos 
ter com um illustre jornalista portuguez que d'antes ga
guejava e não dizia os cc, e agora não só fala com fa. 
cilidade, como até pronuncia os cc com todos osj/'e rr. 

Disse-nos esse illustre collega que todas as manhãs 
gargarejava, meia duzia de vezes, com agua fria, e que 
esse regimen seguido pacientemente durante tres me
zcs o poz em estado de dizer com toda a faci lidade 
appoiado na camara de que fez parte. 

Quanto á segunda pergunta, tem o caso varias cau
sas, mas deve-se principalmente attribuir ao facto de 
que falando, o nosso duplamente curioso assignante 
improvisa palavras, phrases, que tem que procurar e 
combinar; ora este trabalho cerebral que nos discursos 
do sr. Vargas produz intermittencias, e nos do sr. Hintze 
produz uma avalanche de synonimos, dá em certas pts
soas menos dotadas da facilidade de falar uma pertur
bação na coordenaç,io d<?s pensamentos e na articula
ção das palavras que exprimem esses pensamentos. Ora 
essa perturbação desapparece desde que o cidadão cm 
taes condições tenha apenas que pronunciar palavras 
que tenha decoradas, e sobretudo quando essas pala
vras tenham que obedecer a uma forma e a uma me
dida musical. 

Quanto ás lamentações que o nosso correspondente 
faz por cal!sa da sua gaguez, só lhe temos a_ lembra~, 
para sua consolação, que, como esteve quas1 para di
zer Bocage : 

Gaga tem sido muita ge11Je boa. 

' <, ... 

FLO nINDO 
Ourivesaria 

E 

Uelojoarfo 
COM 

Officina anma de fabrico 
e concerto 

Joias com brilhantes 

Preços limitadissimos 
PP - Rua A u rea - 99 

CAMISAR IA 
CARLO STEFFANINA 

.Fabrica de gravatas 

Modas, Confecções 

E nxovaes completos para homens 
e senhoras 

Artigos para Sport.,,men 
~~ 

45, RUA DO LORETO, 65 - LISBOA 
O que eu ainda não vi 

~ 

'renho dado mil voltas n'este mundo, 
Tenho visto miserias e grandezas ; 
Arranchei a com•r em lautas meza,, 
E já me alambazei em tasco immundo. 
Vi no seu 'stretor o moribundo, 
Vi damas a dançar polkas francezas; 
Vi d'allos financei ros as riqunas, 
Vi muitos sem dez réis no bolso fundo. 
Vi muito drama e íarça agai•tad,, 
Vi aráras formosas, feios mOrhos, 
Vi seenas de rezar e de facada. 
Vi dançare'll os Cl'gos-com os ró.<os . 
Mas inda não vi d•rna namorada 
Incapaz de fazer versinhos chOchos. .... . 
~ ,, "' m;~g;i~oo,o~~ 1 

Xí\~; ,fllJVilDR~~-~&~ 
fuT0M0VflS DE ' 

lODAS AS MARCAS 
BAR.e~ DE GAZOLINA 

INSTALLAÇÕES DE 
LUZ ELECTRICA 

Carlos -Qu~ fazia se eu lhe desse um beijo? ) 
At11e/1a - - 'fürna-·a a dar-lh'o, qu• eu não acreito presentes seus. 



'< ' .. 

4 PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

Para brindes 

BONITOS ESTOJOS D& PP.RFUMA RIA 
Perfumaria dP li11erlaiu 

Ideal tln llo11bi9anl 

Pharmacia e Drogaria Peninsular 
89, Rua Augusla, 41 

' ·'"'ºº' 

H U !!!~t?d1
as ~!i~sOS .... _ 
--•--

A melhor agua purgativa natural-Reputação universal 

A' , ,e rula em C.Odl\8 1\8 1•hnru111clil"' e d rogaria,;, 

Depositarios: 39. Rua do Arco do Bandeira, j _• 

L l ,.BOII 

O maior insulto 

-Eu perdoava-lhe tudo, se não fosse elle ter-me 
chamado cobarde. 

- Ora, isso são cousas que se dizem, mas que se 
não provam. 

- Mas é que elle provou-o, o miseravel. 

1::~~:~~: ;, 
o anno de i903 

Um piano Bó
nisch, novo, 
mad. n.0 7. 
1•1A NOS 

Represeolantes 
das celebr>s ca
sas: Steinway ele 
Nova.York, e C. 
Roniscb de Ores
den. 

O novo modelo de P iano de cau
d a de Steinway, p~lo preço mais mo
dico. Catalogo gratis. 

ll. N. do Almada, 97, 99 - LISBOA 

N'um tribunal 

- Porque é que põem um Chrisro, sobre a tribuna, 
em todos os tribunaes? 

- Porque foi a maior victima dos erros da Jus
tiça. 
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A' falta de assumpto (a discussão parlamentar vae frouxa), os 
ca= da rua deixaram de ter a cooperação diaria dos «electricos•, 

, ._iguns collegas atiram-se á exploraçíío sensacional de phenomr.
nos ei(J'anhos do organismo humano, para chamarem a auencfo 

. dos operados sem trabalho, das meninas dadas â instrucção •PC· 
. riodic!•• dos ignorantes de tod_a a especie. . 

Nao vale a ·pena, n'este pa1z de malucos mais ou menos bem 
intencionados, querer já agora lançar um r.io de luz, um c•bo 
salvador.' Isto ha de catr por si, como aquelle orgão que o dr. Bri
lhante apontava com o dedo e mirava tristemente por de traz dos 
vidros luzentes dos seus oculos de oiro. 

· Isto ha de cair por si, 

• • • 
. . No começo do seculo XX, em Portugal, vae se para o Espi-. , 

rtttsmo. 
O que seja este cavalheiro, diz-nos o Diccionario do sr. Adol

pho Coelho: 
«s. m. : Doutrina cujos panidarios dizem que communicam 

com os espíritos dos mortos». 
Não ha, na nobre e grandiosa sciencia actual da physiologia 

humana um unico facto, ou dado, que possa fazer suspeitar, ao 
!l'lenc,~, que o ho'!'em seja compost(! de coisa alguma que não se
Ja, umca e exclusivamente-a materaa. 

Ninguem, normal de cerebro, póde pois admittir que por ex
tranho que seja um phenomeno que se dê na Terra, possa ter ou-
tra origem senão a de uma força material, , 

Até hoje, não creio que nenhum homem fiieue idéa do que 
seja um espírito, porque sendo todas as nossas idéas filhas de im
pre"ões materíaes, e sendo- essa coisa-intangível, fóra do ai· 
cance dos nossos sentidos, não póde ser elaborada no cerebro. A 
força creadora da imaginação não póde trabalhar no vácuo. 

Fazer idéa de um espirito seria o mesmo que fazer idéa de 
Deus. 

• • • 
Nunca ninguem fez idéa do que seja um espírito ; nunca nin• 

guem a poude nem poderá fazer. 
A propria abstrac;ão é impotente para formar uma idéa fóra 

do campo material. 
Todas as leis moraes da humanidade proveem basicamente, 

fundamentalmente, a despeito da fórma abstracta que hoje pos
suem, de phenomenos mes~uinhos, de expoliações, de interesses 
commerciaes e de egoísmos das raças. 

Das virtude,, humanas ás côres das coisas só a physica e a 
chymica determinam, o moJo de ser-a vida. 

O que está fóra das leis das forças da materia não existe. 
O sobrenatural estaria fóra, se existisse, da nossa comprehen• 

são material e limitada. 
Quer dizer : tudo o que nós possamos pensar ou idealizar, é, 

por esse simples facto, absolutamente natural. 
No limite pois do natural, o espírilo, na acção metaphysica da 

palavra, não existe I Ora ha pessoas que são capazes de commu
oicar com coisas que nunca existiram ; outtas que são capazes de 
as admirar, e como para todas as reuniões ha sempre um philo
.opho arguto, ou um parvo e•plicador, uma doutrina nasceu, creou 
adep~o~ de olhos esbugalhados nas trevas, quê ,e alcunham de
esplnttstas. 

• • • 
Estes senhores como se não tivessem espíritos de vivos para 

conversarem, deu-lhes na bôlha andarem a desafiar os dos mor
tos para a palestra. 

,, .. 

O apparelho é uma meza com tres pi!s- tres é numero sym
bolico - e os •spiri tos complacentes respondem com pata<las da 
meza ; como quem diz: aos coices 1 

Até parecem de vivos 1 
Naturahnente os pobres espíritos respondem como podem em 

vista do apparelho transmissor. A patada é uma accão grosseira ; 
seria bom que os senhores espiritistas ze lassem a finura Jas res
postas dos evocados, não lhe dando azo a responderem como rus
ticos. E' facil. E' abolir a meza e substituil-a, por outro movei 
sem pés. Porque não u sam, por exemplo : um penico ? 

Com a auctoridade Ja scienda de hoje - e não ha outra no 
mundo para quem é um homem - assen temos que nada de 1m
ma1erinl, ou Je sobrenatural, ha na série phenomenos ainda inex
plicados da telepathia. 

Que sr.ndo estes phenomenos da poderosâ força impressionan
te, como os seus congeneres, de catalepsia, somnambulismo e ou .. 
tros, se não lhes compete, como ao rabecão, serem •tocadosu por 
sapateiros, menos devern ser ex.postos ao conhecimento das tur• 
bas, com explicações, que já agora ampliando a comparação, di
rei que pedem meü1s s&les. 

· Explorar com elles a facil attenção das massas é um mau acto 
perturbador e perigoso. 

Pede-se pois aos senhores espiritiMas que se calem porque 
francamente não tem espírito nenhum. 

M.M. 

O sr. Reitor do Lyceu referindo uma questão ha,•ida entre 
um professor e um alumno, e>plica que o professor lhe deu (no 
alumno) uma pequena bofetada. 

Pequena óof.iada é como que,n quer dizer um chô~ho de ta, 
modo, dulcorosamente expõe o reitor a aggresíio. ' 

Ora c.º":!º são prohib1dos o~ cas~igos pesso,es, peq•,enos ou 
grandes e oao ha, por ora, clasS1ficaçao para as bofet•das o illus
tre reitor devo lembrar ao ill ustre professor que póde h'a,er al
sum ~ae d'alun,no q.ue se lembre de applicar pequenos pontapés. 

Neste pa1z a te, é o que os senhores estão vendo sempre. 
Todos são Hintzes Ribeiros pequeninos, ás pequenos ; grandes 
bofetada. a tudo e a todos. 

Quando virá o grande pontapé ? 
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<Fste famoso rei lobos .os .bias 
,,,,festejõ a companbia íusitana 
<toni banquetes, manjares besusa~os. 
<t~m fructa$,aves. carnes e pescabos. 

<tanto VI. Cfst. JI 
.tusia~as 

f!i!JJ 

p,..geoto de.centro de meza em prata ••• da casa,-:-offeN,cido pela 
PARODIA em commemoratio do Congre-.o-... itimo 
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Chegada 

Segundo par~ce o primeiro n~mero do programma do car
naval de Nice é, como sempre, a chegada do Carnaval, oo seu car
ro enfeitado e em cortejo. 

Em Lisboa se quizerem fazer o mesmo cortejo, já reem tuJo 
pr,l!parado. E' decretar a entrada do ministerio em marche aux 
flambeau.:c, pelas portas de S. Sebastião da Pedreira. 

Deixai-o en1rar e encarregar da recepção a garotada das sete 
collinas da cidade. . 

Os representantes das nações esirangtiras teriam occasiíio de 
observar, o amor do povo pelas sete cabeças dirigentes e reconhe
cer que esse seria talvez o unico momento em que· o ministP.rio, 
quero dizer o carnaval,-lo~se sério. 

i:,o parlamento. o sr. Ovídio de Al_poii,, fala contra o ministro 
Henrique!, por ctear U!lla casa de correcção ou coisa parecida 
para !•parig.as de .4~ 'a detoito annos. · 

Como o seu bomónymo do Porto, o sr. Ovídio «tem pela 
arte de amar» um alto respeito, que o leva a não per111ittir que al
guem intervenha na orbita das futuras estrollas da constellação de 
Venus. · · 

Somos pelo ministro. · . 
. Sua excellencia, com o seu ar grave de juiz, deve conhecer a 
sentença do collega Salomão; • uma boa correcçâo calha n'uma 
mulher que nem um collar de perolas». 

Para as corrisir • casa que vae crear se · para as regenerar é 
mettel-as no parudo cuja funcção ~ esta, ' . 

Com estas duas lexivias, ficarão tão limpas, que se pódem 
pôr n'um altar. • ' 

Somos pelo ministro. · 

Bonu• -
Telegramma do Porto, annuncia que vac em r.rescendo o mo• 

vimeoto de propaj!anda con1ra o B011us Universal. 
Ora na reuniao de a, do p~ssado_um negociante proeo~ que, 

extincto o Bonus Universqt, se 1nsutu1sse un,a empreia s1m1lar ... 
etc. no: 

Ainda ha gente si11cq.a, 
Com que entlio' um··son11s mais modesto? Commcrciantes l 

Electrlcoe ..... ' 
:. ' . ~ ..... :{ ·, ·1 \ \ 1 

No Porto, in'do; dê, bra-;o~ p1ila ~treda da. Foz, dois rãpates 
e uma rapariga, um d'elles, a certa altura, como percel>esse que 
o outro dava d'olho á amadaJ esperou a psssagem d'um carro ele
ctrico, e deu-lbe um empurrao para baixo Jo dito. ..· 

Complacentemcote, o carro zelador da s~riedade .d?s manda: 
mentos--não ,lesejarás a mulher do teu proumo-paruu um bra• 
ço ao atrevido. ,. . . , . 

A applicaçlío da electricidade aos locomo~e1s além de distri
buir a força impulsora, passa agora tambem a distribuir justiça. 

Um carro passa a ser além de utr. movei q11e nos l~va, um 
juiz intcgerrimo que nos julga. •· 

O' seculo XX 1 

A S eringa 

• . .. .. 

Acaba de descobrir-se o soro da febre typhoidc e da pneu
monia. 

Os boticarios tremem. A therapeutica acabará por ser unica 
e exclusivamente, uma seringação. Tal facto inspirou ao nosso 
querido p• e1a Pravaz, o hymno cançoneta que nos apressamo~ a 
publicar,com o maior praier. 

A seringa 

Este instrumento brilhante 
Que Moliere explorou 
De farças em quantidade, 
Hoje se impõe e te vinga 
Nas pellcs da humanidade. 

Viva a seringa l 
Olé, olé, 

Viva a seringa 1 

Fura a raiva, fora a gôtta, 
Fura a velhice impotente; 
Nenhum mórbo, ao bico ·agudo, 
Resiste forte, resping•r; 
E' um Deus omn1po1~nte: 

Viva a seringa 1 
Olé, olé, 

Viva a seringa 1 

Adeus, purgas vomiúvas, 
Pílulas, pós, xaropadas, 
Bisturis executivos 
D'onde o sangue corre ou pinga, 
Sois coisas velhas, fanadas ... 

Viva a seringa! 
Olé, olé, 

Viva a seringa 1 

Typhosos, tuberculosos, 
Cantem do bello instrumento 
A grande er.celsa virtude, 
Do palacio até á aringa, 
E corra o canto, no vento, 

Viva a seringa 1 
Olé, olé, 

Viva a seringa 1 
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numeros que tenham mais de 7 algarismos como " ~ 
As abreviaturas contam:se como palavras, e os I Cada annuncio paóa mais I O réis pa- ,~ 

· duas palavras. ra O sello. 

S. RAMOS CHAVES 
)lltDICO 

Doenças da bou:a e do~ dentes 

Cil~da do Carmo, 3, 1 • 
1 

J. DOS S,\~JOS \'EHOE 
Antiga 0 11a J . AnH tad o Verde 

FERRAGETROS 

2- R:A DOS FA~OU&IROS- 6 1 

Emprrslimos sobre penl1orcs 1 
.,oro eon,·c n c looal 

MOl~IIOS & GOM8S 
289 - Ron da Rosa - 2-13 

CAS,\ •·u s D.ADA E.M. 1lS40 

O. IIEROLI) & C.• 
SULFATO OE C013RE 

Rua da Prata, 14 

O Filho ·do llosrpreteiro 
Romnnee bh torlto de 

PAULO OE MAHALIN 
Li•raria Benraod, Chiado, 75 

Barbaridades 

A diffamação dá-se quando alguem não fez nada, e um outro o vae 
contar. 

Em geral a noiva recommenda ao noivo que seja economíco. De
pois de casados ó sempre o marido que recommenda á ruulber que não 
seja gastadora. 

Uma questão de família tem prova,·elmente este nome porque é CO· 
nhecida por todas as la mil ias da visinhaoça. 

lia uma dilfo:ença enlre uma boa ~iada e uma insolencia. Uma boa 
piada é a ínsolencia que dirigimos a alguem. Uma insolencia é a boa 
piada que alguem nos diri~e. , 

Umas bolas apertaJas leem u,,ia vanlagem: a de fazer esquecer a 
quem as tem calçadas os outros desgostos e cuidados. 

Be~e-se vinho com agua, depois sem agua, por fim como agua. 

Se as mulheres escrevessem primeiro o post•sctiptum, não teriam 

0 
trabalho de escrever o re,to da carta. 

Em todos os t?tneros, dourado~. pintura e gravura 
cm vidro, Letras de zinco em rt le,·o, etc. 

• ' Rtll\'CI J!iCO 8 tl~ T t)8 
41- BUA oo G ui,uo Lt1H':UIO - 41 

No cemiterio dos Prazeres: 

N'um jazigo lê-se : 

E mais abaixo : 

AQUI JAZ JOSÉ Qg M AGALHÃES 
• E :o.Plimo .. TE COll n 1PACt MNCIA 

25 DE JANEIRO DE {852 

AQUI JAZ A DRLINA DE h!AGALHÃBS 
A~or ESTOU 1 

30 DE JULUO DE {90! 

Para aquecimento de salas, quartos, etc. 

Recommendados por summidades medicas como os mais bygienicos. 
Para obter o melhor resultado, usae o petroleo marca .Atlantíc em bidons 

de 5 litros de capacidade, á; venda nas principaes mercearias, drogarias, etc. 
Participamos ao publico que já chegou nova remessa d'estes muito pro

curados caloriferos. 
DEPO SITO GERAL 

C OLONIAL OIL C 0 ~1.PANY 
Rua M o usin b o d a S ilv e ira- POllTO 

Telepho11e 11.• 92 
Endereço telegraphico : HOÚRGLASS, PORTO 

6 9 , R ua .i u g u,-ta- LISBOA. 
Telepho11e iz.0 234 

Endereço telegraphico : HOURGLASS, LISBOA 
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S U Lf.BTO 
DE 

COBRE 
DE 

SUPEnion 
QUALIDADE 

1 
RUA 

DA 

PRATA 
14 

~isboa 

CARVÃO DE PEDRA 

DE NEWCASTLE 

COKE Il~GLEZ "JOEI!ADO" 
Em saccos de 4ã kilos postos cm casa do f regurz 

QUALIDADE E PE~O 
GARANTIDOS 

PREÇOS 
RESUMIDOS 

o. HrnoLo & c.4 

RUA DA PRATA 

H. f.º 

LISBOA 

C..lPAS 
DA 

«PARODIA» 
700 r é i l!I 

E DA 

COMEOIA POIITUGlifZA 
GOOré ls 

R. do Grein10 Lu1itano, 66, 1. • 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

SERVIÇO DE VIA E OBRAS 

Veuda do terreno junto â doca de Santo Amaro em Alcantara 
B ase de licilação 8JPOOO reis por metro quadrado 

No dia ~ de Março proximo pela uma b•ra da t•rd• na estação Cen
tral de Lisboa (Rocio) perante a Comm,~•ão Execut i•a da Companhia íleal, 
serão abertas propostas para a venda d 'uma parcella de terreno situado 
em rrente da doca de Santo Amaro em Alcantara com a superllcie de 
769 .. ,4!\. conforme a planta patente na lleparlição : eniral do Serviço de 
Via e Ubras em Santa Apolonia. 

As propostas serão endereçadas :i Direcção da Companhia, estação de 
LisbOa 1Saota Apolonial com a indica~.áo exterior no sobrescripto : 

•Proposta para a compra d'uma parcella de terreno •ituado em frente 
da doca de Santo Amaro em Alcantara com a superllcie de 769•' ,45• e 
redigida segundo • formula st>2uinte : 

•Eu abaixo assignado, residente em proponho comprar â 
Companhia Real dos Caminhos de ferro portugnezes a p .. ceua de terreno 
situado em frente da doca de Santo Amaro em Alcantara com a super
llcie de 769••,,s, pela qnanlia de tpor exien,o) na conformidade da planta 
palente na llepartiçào Cenlral do Serviço de Via e Obras de que tomei 
conhecimeoto. ,, 

Data e assi2natura \)Or extenso e em letra bem intilllgível. 
N. ll. - A Companhia Real dos Caminhos de ferro l'ortuguezes, re

serva-se o dirello de dar ou não seguimen10 As propostas que receber. 
Lisboa 4 de fevereiro de 1903. 

AVI SO AO PUBLICO 
E:xp(}diçõe s d e g r a n d e veloc ida d e 

PARA AS Ll~lUS t) f! 

Madrid-Caceres e Oeste de Hespanha 

Tendo sido estabelecida, pelo no•o horarío da Jinba hespanhola, 
correspondencia direcla, para serviço de expedições em grande veloci
dade, com o comboio n.• tOt J'esta Companhia, que parte da eslação de 
Lisboa (llocio) ás 7 30 da tarde, previne-se o publico de <1u• . seguindo 
as remessas por este comboio, chegam ás principaes estações de des
tino ás seguintes horas: 

Val• ncía de .\!cantara . .... . 
s. Vicen1e .. .. ...... . 
Arroyo ......... .. .... .. . 
Navalmorat .......... .. . . . . 

7- 3 da manhã, hora portugueza 
9- 2 • • • hespanhola 

11.r,5 • • 
6 55 • tarde 

Taiavera .. . . ....... . ... .. 10 30 • • 
Madrid . . . ........ . .. . ... . . 6-tO manhã • ~ 
Caceres . . ............. .. . . t?-49 • 
l'lasencia . ... . .... ....... . ( .47 • 
llejar .. . .... .... ... ... . . 6 ~6 • 

As r~mes;as de peixe rre~co de•rm ser expedidas na es1ação de 
Lisboa /Caes dos Soldado·) até ás 6 horas da 1arde, o ma,s tardar. 

Lisboa, 3 de fevereiro de 1903. 

Seniç;i doi Armauo1 - Veuda de m3deirai pna amceoaria 
No dia 10 do Feveretrot pe1a I bora da l"rdt , on tllh'l(;IO ctutral de LIJJbo., tRoeio) 

pera.occ a Commls11lo Exetullva d'e•u. Comp,uhik, &('r;\o a t,ntu 11., r~1>011taa reeebf. 
daa parA & V JC,&'l)A, º' PAU • •:cTO, 01, UO Ut, 1'~1to 1z, MO 1)1,01 l'IO !l!;IKfl ~ FAIA,. 

A n.ulelra p6de ter txamlnada nas Cltlicrna11 g .. rAt'A itJ Companhia a Sano, Apo
lonla , todo, o, dia, utelt du 1 hora& da 1nanbA ii• 6 da t 1m.l:& o a , tondltVt • C$1Jo pa.
teute• 1111 reparilçlo « ,m a l do11 Arinue u• !':!dith io da e~taç.14 de $ao ta Apolonla) to• 
dot o, dlae:, nlo (eri~dot , da, 10 bora, da 1n.auhã A• i da tante. 

O de·po,llo para ter admlttido a llcilar de\•n ilM ft"ho at<t 1b 12 horu precl&at do 
dia do concurto, .ervlndo de r~gulador o relo~IO extcdor da e,tação ctutral do 8odo. 

Ll•boa 13 do J aneiro de l!lo.3. 
O Dfrcdot' Geral da Co•p(,rnhi« - Cbapu7. 
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D'um jornal da tar?e, noticiando o espectaculo de ,S. Carlos, 
em honra dos congressistas: · · · 

•Assistiram ao espectaculo granden umero de congr•ssistas, 
estando as mesas em camarotes de prímeira ordem.• 

De•emo, esclarecer que as mesas a que o citado jornal se re
fe~ não eram de quatro p6s. 

• • • 
€antinua-se •m busca das joias de D. Miguel e um jornal já 

porgunu pelas de D, Carlota Joaquina. 
A melhor jota de l>. Carlota Joaquina era a mesmíssima se

nhor,,. a qu.,I, unanimemente, a historia considerou já-uma joia. 
Essa não se perdeu. - Está nos fastos, com um brilho dam · 

nado. 
• 

• • 
Em Londres acaba de ser inaugurado um curso de telegra· 

phia sem fios. 
Em Portugal já havia - pelo namoro. 
De resto, antes de Marconi quem lançou as bases da telegra

pbia sem fios, foi um portuguez - o Mudo d' Alcantara. 

A princeza de Sn:e 
ções. 

Que vohe. Que se lhe pôem uns gatos. 
Isto não é um reino: é o Far Tudo. 

Ü FERRADOR, 

·Os dois cavallos 

Um cavnllo de !,atalha,, 
Garboso e arrogante bicho, 
Encontrou um que as cangalbas 
Trocou p'lo carro do lixo. 

Ora, em pontosdo vaidade 
Que ,1 sua conta noa tomem, 
Bem póde a cavallidade 
Saltar mais alto que o homem. 

Diz o que andava na guerra · 
Ao que carregava estrume : 
« - E.'s o ente mais vil da terra " 
Eu _das glorias subo ao cume. ' 

Som perder o meu entoou 
Entro nos campos de Marte, 
E dos tropheus de meu dono 
Sempre abiscoito uma parte, 

Eu ficarei de memoria 
t"'la minha extrema bravura· 
E tu não terás historia ' 
Mal cáias na sepultura. 

Apenas o esfola, reles, 
C<)'a mira no vil metal, 
Guardará ~s tuas pelles 
P'ra um tambor de arraial! 

Diz o cavallo pousado: 
•·-Como a basofia t• illude 1.. 
Não vês que sou empregado 
Do Conselho de Saude r ... 
Triste brutioho macrobio 
Focinho voltado á terra, ' 
Ando a apanhar o microbio 
Que mata mais do que a guerra 1.,. 

Quindo tu cáias no pó 
r,; eu cáia em trevas funestas, 
Nosso eeítaphio é um sô: 
-A<Jui 1azem duas besrns l 

11 
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